
A CASA AO LONGE 
 
 
Na colina ao alto, 
Uma Casa ao longe, 
Sozinha, no arrebol, 
Entre arvoredos, imponente, 
 
A impor questionamentos: 
Quem será que mora lá? 
Duendes, fadas, ou quem sabe 
Uma bruxa, de nariz grande e pontudo… 
 
Talvez lá não more ninguém, 
Talvez ela viva sozinha, 
Porque não goste de companhia 
Ou, quem sabe, expulsou o último morador… 
 
Uma Casa ao longe, 
Sem vizinhos, solitária, 
Como querendo que eu vá lá 
Estar com ela, conhecê-la. 
 
Mas se lá ninguém mora 
Ou se ela expulsou o último morador, 
Seria eu capaz de curar sua solidão, 
Se solitário também sou? 
 
Vou caminhar, romper os arvoredos, 
Aproximar-me devagar e, quem sabe (?), 
Desvendar o enigma que guarda a Casa ao longe… 


